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ríta e Íeítras

T ransm onta P hebo  a serra verde jan te  
Ao arrebo l da ta rd e  que desm aia ;
E  a avç que o prim eiro  vôo ensaia,
P ro cu ra  alegre o n inho palp itan te .

•
Tem  m ais perfum e a flor. . .  M ais so luçante 
O m elopeias do rio  que além se e s p ra ia .. .
E  em cu ja  lisa superficie raia 
O ultim o anhelo  do astro  agonisante.
M ais docil nos aceno o palm eiral ;
E  da floresta o echo perennal 
Psalm odeia em suaves vibrações...
D olente, plange o bronze a Ave M aria,
E  o passaro agoureiro tris te  pia 
Na solidão dos funeraes chorões ! I !

E d g a r d  SO U M EL.

D escam ba a ta rd e  triste  e silenciosa 
D escem  do espaço som bras alongadas, 
M urm ura a aragem  um a canção chorosa 
P rofere o Pego fallas encantadas.
N 'alm a do justo , a  crença religiosa 
D iz m udus preces. . .  preces abençoadas 
E  o puro  odor das pequeninas rosas, 
Evola-se na curva das estradas.
Ave M aria : E  n ’esse dram a incerto  
D o relicário  d ’alm a, um a saudade 
Vem p a lp ita r no coração deserto. . .
Ave M aria. E  so litaria  e p a ra  
M urm ura a iínm ensidade a doce prece 
E  a mesma prece o coração m urm ura.

J .  D U RV A L.

T acuará, 4 du tu b ro  de 1904.
In  prim êro lugá , istim o que vancês p o r aí 

gose çaúde maió prefêta, oumo p 'ra  mim 
desejo, cum  tu do  m inhas famia.

D erdestrod ia , já  a nm  bandão de tem po 
q u 'e ra  p 'ra  iscrevê esta m ar trançada li­
nha d ’aqui p 'ra  sua fôia do jo rná de vau* 

3, mais porem , cum o tenho andado a tu r­
d ido cúa tim iridade de çirviço, só neste 
sufragante é q u ’en poço cum eçá essa in- 
cunvencia, i isto m erm o prom orde um 
dilúvio de moço daí da villa, que me pe- 
diro m uito no dum ingo qu 'iscrevesse, i 
tan to  foi os im penho d 'elle, que não p u d e

me safa d 'essa em bru iada ; puriço  aq u i va 
a prim êra calta.

E u  sube ah i n a  v illa  q u 'o  tinhoso d ’um 
m estre, vai bo tá  ua escola de arap uca, o 
que me feis dá um  punhadão  de gargaiada.

C uanto  m ais se vóve, mais se v ê ; i o 
que mais não ão d inventá , m eu São Bão 
J isu is  de P ir ap or a!

Arapuca nóis sabe fazê deisde crianci­
nha , agora é que eçe vardiv ino vai insiná, 
cumo ooisa qu e  fosse coisa dotro  m undo.

Agora, vancês lá da villa tarve is  não 
sabe fazê, po rq u e  só vóvem lidano oua 
p ap elad a, puriço  decerto  o tinhoso ade tê 
ú a  d ic ipra iada g ra n d e ; mais porém , se 
vancês querem  aprendê sem  i na ta r  iscola 
eu  incino, porqu e ó m uito  facinho.

O hóm e ade ficá cum  róiva deu t irá  os 
discipro delle, m ais que m im porta , eu como 
in  casa i não ten ho  que dá sastifação 
prelle.

No sufragante eu vô insiná p 'ra  vancês, 
i vancês ap rende n u m  baqu inho  a fazê 
arapuca.

P rem êro que tudo , vancês g a rra  in  dois 
pedaço de pausinho  grande, ansim  do 
p o rte  do bastão  de chefre de nho  A rtú  
T am balião , mais m ais fino um  pôco, i am arra  
in  cada po n ta  de cada d ito  cu jo  pausinho, 
um  pedaço d im bira ú  de b a rb an te , m erm o 
de canudo  de ro jão , serve, i despois ag eita  
de m anêra que o b a rb an te  ú  a irab ira  fique 
bam bo, ansim  cum o nho Orico, c'as sóva 
que tem  levado.

D aí ga rra  a pon há um  dilúvio de pau ­
sinho um  po rrib a  dotro , cum o quem  fais 
casinha de çabugo p e rto  do côxo de ca- 
vallo cume.

C uano tivó meio artin ho , arroch a bem , 
cum o quem  ap erta  ligá in carguêro , p 'ra  
ficá bem  apertado ,, ú  cumo nho A rtú  
T am balião  fais pro  xefre m aiorá da gum- 
bernação d elle, pro  causo de dexá só cá 
a trap a iad o  cum  os in le itô  que tão  arretira- 
no tu do  os d iprum a, prom orde vim  v o tá  
cum  nóis. E ' perciso ap sr tá  bem  ap ertad o , 
p ra  não dism anxá p o r m ais de nada, cum o 
o p a rtido  indic iprinado  d 'elles.

P  rarm á intão-se, vancês fais ansim  : — 
G arra  num  pausinho  grande, m ais o meno 
do tam anho da vara de delegado, que seu 
dotô Jan jão  pegô n 'e lla  só po iá  , cúa fur- 
q u ia  na  pon ta, i afinca no chão, despois 
ga rra  no tro  pausinho  do tam anho  da vara 
do sobredelegado, que N h arlindo  não 
larga delia nem  p ra  d rum i, i fais um  bura- 
qu inho , cum  furadô  de cu ncertá  zarreio  ; 
garra  a in da notro  pausinho  m ais p iqueno 
am arra  um  b a rb an te  u um  pedaço d im b ira  
ua pon ta , i despois am arra outro  pausinho  
cum  pon ta  fluo n o tra  pon ta  do b a rb an te . 
B óta intão-se o páu  m aió por d ren to  d a ra - 
puca, bó ta  o tro  cum o cunxim pin  na  fur- 
qu ia , quenem  quem  arm a çarpâo p ra  caçá 
v irabosta , i infia o pausinho de pon ta  no 
pau  m aió, i tá  arm ado o m undéo.

P ra  iscá, se a caça fô paçariuho  p iqueno, 
basta  ponhá mio soccado, mais se fô pato  
b rabo , cum o é m ais arisco, póde ponharem  
um  pun hadin ho  de d inhêro  in n icre u  in  
papé, m ais cobre tam em  serve ; i vancês ão 
de vê cum o elle vem  no su fragante i fica 
siguro num  baqu inho . E ' m uito  facinho.

—No dum ingo, fiquei m eio a tu rd id o  ai 
na villa, porque ten do  sabido que não 
v inha sordado prasinleição de cam bra, vi 
lá  no th re ia to  chegá um  bandão de c a v a i- 
laria, que me dexô ansim  m eio ten hen h en  
de barde . E u  conto p ra  vancês cum o foi o 
causo.

N ho Ju q u in h a  D abreu , aquelle  que toca 
violão i canta décim a que é ú a  bu n iteza , i 
que iscreve lá  ua casa do hom e que vende 
estam pia, sem pre qu in con tra  cum igo, fais 

r, que é de se vê. No dum ingo elle sin- 
contrô cum igo lá  na v illa , na venda de nho 
B ininito  Só, e lidô cum igo, p ra  me levá no 
tr ia to  p ra  vê o sinem atogro dc vista. Cum o 
eu nunca tin h a  visto essa coisa, fui só poiá , 
m ais porem , cuano cheguem o na p o rta  da 
casa qu 'e lle  disse quc ra  o tria to , eu  si pir- 
di, iu tão-se fui in trá  i um  sugeitinho que 
tava na po rta  po iá  quem  in trava , me disse : 
—Cadê o bu le to  ?—Q ue bu le to  ? p rigun te i. 
—O bu le to  da iu trad a  ?—Intão-se percisa 
bu le to  ? -P e rc is a .  Óie, vá naquella  p o r ta , 
aduude tem  úa  g inellinha , i co m p re ,



¥ W ?

F u i, i o hom e que tava nu a  g inellinha 
p iqu ititioo, me deu um  papósínho azú , i mo 
cobrô porelle um  mim róis 1 Intão-se o moço 
da  po rta , rasgô o papó i disse M ecê suba 
lá  in  rib a , no gallinliêro.

D ah i intão-se eu  subi, i en tre i num  
q u a rtin h o  qu e  tin h a  po rtinho la no fundo i 
grade nas fren te , i com ecei a ispiá. T ava 
bun ito  de gente quóra ú a  barbaridade , ató 
aparecia sê festa de São Bão Jisú is  lá  no 
C n ju rú  do cam inho de Surocaba.

D errepen te  uns tinhoso qu e  tav a  sentado 
lá  in  baxo, no buraco  que tem  banco, i 
o tros que tavo lá no pu lêro  de rib a , prici- 
p ia ro  a g ritá  p ra  mim Póu 1 Póu ! T ire  o 
chapéu  barbudo  I Póu I P êu  ! P rem êro eu 
não  perceb i quóra cumigo. fiquei só meio 
aiva, no sofragante, m ais despois veio um  
sojeito  e disse que p ra  mim tá  no caugaióte, 
percisava tirá  o chapêo.

Vae-se intão-se eu  tire i num  baqu e , mais 
fiquei cum  róiva cum o tr in ta , i quage 
ran q u e i a li no sofragante a m inha pra tiada , 
i desafiei aquelles tinhoso que tavo fazeno 
zu m baria  de mim, mais cum o tin h a  sordado 
no pulêro  de riba, fiquei quóto, m erm o 
po rqu e  me dissóro que quem  vai preso lá na 
v illa , leva facão pras costa i tem  que i pra  
F ax ina , q u i eu  não sei adunde ó, i q u i tem  
tam em  um ta r  caifais, qu i ó m áu cum o o 
diabo das perfunda do inferno.

M ais lá  no tria to , despois desso causo, 
quano  a coisa tava bun ito , eh  I Nossa 
S inhora 1 Chegô úa tim iridade de sordado 
de cavallaria quó priuleição. O ta m undào 1

Q uizáro m im puiá, dizêno quóra m anobra 
das sordadesca do conde tu rino , cum o tava 
iscrip to  no papó que fizóro p ra  inganá a 
gente, mais porem  eu não fiquei im puiado 
nem  nada ; po rque decerto  eu não sei que 
m anobra só se fais em trem  de fogo I Não 
vê que eu sô argum  bobo do zotro. Tão 
sorto  c u m ig o !

Cuano eu  vi a sordadesca, dei logo de 
saí, e vim vindo zim bóra ; cheguei na casa 
de m eu cum padre, tom ei um  gorpinho de 
café, adoçado cum  açuqu in ha do arvo, pe­
guei a tu rd ia  qu 'estava  pastano  freio, am ar­
rado  in  baxo da am exêra, am untei i toquei 
pro  sitio, i n a  v illa não vorto, incuanto  não 
paçá as inleição.

Cuano cheguei aq u i in  casa, tav a  cúa fo­
me dos trezen to  d ianho, daí nha C atirina 
feis úa  caçarolada de arrEvirado de fejão 
i frig iu um  pôco de intrecosto , i eu me 
ap inchei nelle que foi úa  barb a ridade , ató 
quage que m e deu  im paxação de tan to  cu- 
mê ; mais cum i que não foi brinquedo,

M ais eu  tav a  cum eno i a tud o  instan te  
tava veno a sordadesca que chegô lá no trei- 
a to  na villa.

N ada I D e sordado eu  tenho m edo cumo 
tr in ta , inda m ais desse caifais q ue  fais a 
gen te  fazê faxina.

Agora vancês adescurpem  argum  erros i 
b o rrão  porque foi iscrito meio as preça 
p ra  ap roveita  nho Totico que vai fazê com ­
p ra  na villa, p ra  levá es ta , i eu não tinh a  
aq u i a  ca rtia  p ra  me gu iá p ra  iscrevê bem , 
po rqu e  m im prestáro  ella p ra  fazê ú a  nove­
na de tre is  d ia  na casa de nh a  F igen ia ; 
m ais p o tra  veis eu ide iscrevê mais bão.

Dem  lem brança p ra  tu do  daí, i digam  pro  
tinhoso do m estre de arapuca, que não 
fique cum  róiva de mim. D o seu amigo de 
vanês i defensô perpóto ató a m orte.

G R EG O RO  MA.NÉ

Divertindo

Que ta ll

nesse

O "R epu b lica” de 2 do co rren te  traz  um 
escripfco com a ep ig rap h e—V erve p re ju d i­
c ia l—n a q ua l, o au to r depois de pro ferir 
m u ita  sandice term ina deste m odo—: "As 
aves de arribaçâo  já  conhecem  as ALTAS 
v ir tu des  dos D IG N O S filhos  desta te rra , 
cum pre a estes agora dem onstrar que essas 
v irtudes são reaes e não bolhas de sabão’

Isso, m iserável I com certeza voce 
dia, recebeu  dup la  ração . . .

A virtuosa ave de arribaçâo  insulta 
povo in te iro  de um a cidade, affirm ando 
cynicam ente que já  conhece as v irtudes 
a ltas  dos dign os  filhos desta te rra , e pede 
provas dessas v irtudes p a ra  ver si são reaes.

Mas, será itu ano  pa trão  deste m iserável ? 
D uvidam os porqu e, ei fosse, depois dessa 
p a tad a , tel-o-ia enxotado a ponta-pós 
M as, si não ó ituano  endossará o insulto  ?

E  um  m iserável que assim insu lta  um a 
população in te ira , sem  re se rv a s ; que diz 
ironicam ente que conhece os A LTA S vir­
tudes dos D IG N O S  filhos da te rra , m as 
que essas v irtudes devem  ser dem onstradas 
p a ra  serem  reaes e não bolhas de sabão, ó 
quem  orien ta  um  p a rtid o  pela  im prensa , e 
g rita  que tem  por si a m aioria . . .

S erá  essa m aioria  com posta de filhos 
desta  te rra , de ituanos ?

Não, o povo ituano  ó nobre dem ais para  
se de ixar d irig ir p o r um  indiv iduo  que o 
in su lta  com revoltan te  im pudencia.

E ' porem  preciso que os filhos de Ytú, 
m editem  esse periodo, elle não faz reservas, 
nem  d is tin çã o ; affirm a im pudentem ente 
qu e  " já  conhece as A LTA S v irtudes dos 
D IG N O S  filhos desta te rra  ' 'm as q ue  estes 
devem  dem onstrar que taes v irtudes são 
fça es  e  não bolhas de sabão !. . .

D isseram -m e que brevem en te vae o pato 
dansar em  corda bam ba ; será  um a ex- 
plendida diversão, e os leito res te rão  de 
ap reciar mais esta faoe do m aleavel ta len­
to  do p a to , " igual áquelle  peixe que tem  
pedra na cabeça". Precioso, «polyedrico» e 
«desinteressante» este pa to  que nos arribou  
po r d e scu id o ; precisaríam os invental-o, si 
elle se não tivesse lem brado de "v ir  a li­
m en tar a grandeza da  te rra  de F eijó  com 
suas paixões ru ins".D epois de haver «fagulhado» a oham m a 
de seu eBpirito bronco e rom bo, nas san­
dices que grasnou pela im prensa, vae o 
pato  "con tem plar m ais um  m aravilhoso 
quadro  da na tu reza  no painel da vida" 
com o anno ¿o  nascim ento, que ó a corda 
em que vae dansar.H ade ser um  espectáculo polyedrico, 
porque o pa to  ó “ m uito grosso p a ra  pa li­
to " , e h# de encon trar difficuldade nas 
p iruetas e cam balhotas... A inda si o pato  
não estivesse depennado, apesar de grosso, 
poderia soccorrer se das azas, m as agora 
ó “ tarde , Ignez  ó m orta“ , hade aguentar- 
se no balanço , sem  azas e sem pennaa, e 
com a grossura in te ira  do palito .

A princip io  a coisa não será m uito diffi- 
c i l ; apparecerá  o pato  depennado já , 
ostentando vergões arroxe^dos, pe la  vara 
do rid iculo , num  estado «desinteressante* 
(sem malicia) e segurando um  maço de 
papeis sujos com o bico achatado.

C om eçara dah i a difficuldade pa ra  o 
pato  ; o pa to  ó grosso, ó chato , é charro  ; 
não ó trepador, ó palm ípede «polyecrico» ; 
não tem  azas, porque lhe foram  cortadas ; 
de que modo hade sub ir pa ra  a corda ?

P a ra  m aior difficuldade elle te rá  de 
carregar o peso das tira s  que enxovalha, 
e da pedra  que tem  nos miolos, “ igual 
áquelle peixe“ ...Mas ó preciso sub ir á oorda e dansar... e 
sim ilhan te asoenção será um  verdadeiro  
«pkenomeno* que a  cabeça de p e d ra  do 
pato não «justificará» nem  qu e  o rachem .

D esanim ado, o m iserrim o pato  sem m e­
m ória, «cham ará e ninguém  lhe respon­
derá ; o lhará  e não verá ninguém * que  o 
ajude...

«Contem plando en tão  este quadro  m ara­
vilhoso da n a tu reza  q ae  vae-se desenro­
lando no painel de sua v ida, o pa to  m a­
ne ja rá  a papellada  ao m anejo do bico «e 
irá tudo  engulindo tira  a t i r a ; depois de 
sepultado  nas leivas de sua ohateza polye- 
drioa, toda a  podridão, m ais o V olapuk e 
a ped ra  que tem  na cabeça, fug irá  gras- 
nando, corrido á pedrada pelos garotos...

N inguém  poderá duv idar q ue  o pato  ó 
um  verdadeiro  phenom eno de diversão, 
que tem  m anejado ao m anejo igual ao 
peixe que tem  pedra  na cabeça «et quibus- 
dam  aüus» (o la tim  está errado , m as ó do 
pato), poderá fagulhar sandices a granel.

«Si quizerem  podem  virem  verem », não 
e verdade, pa to  polyedrico ?

R ico  S a r d i n h a .

M arm el le i ra d a s

P R IM E IR A  S E R IE  
Y

«Nesta secção q ue  inauguro ,
«Que não ó logar de p e tas,
«Só tem entrada o apuro
«Ou quem  tive r papeletas I»

(Das P inheiradas  do «Republica* d© 25 
de Setem bro  p. findo).

E m enda assim : « . . .  que inauguro , 
«E ntrada só têm  as petas»
«Porque vejo-me em apuro»
Fug indo  dos papeletas.»

F a c u n d o  V a r e l l a .

B r i n c a n d o
Que figura pifia irá  fazer o A rthu rz inho  

nas eleições m unicipaes.
Coitado 1 es tá  só, como a cruz solitaria 

que se acha erecta  á b e ira  da  estrada. 
Ninguém  lhe rende hom enagem , nem  a 
m agra reverencia d ’um  elogio m agro, lhe 
vão ren der os seus «arregim entados e 
invejáveis correligionários».

C o itad o ! está como o v iandan te que 
exhausto  tom bou no area i extenso do de­
serto  infindo e que arregalando  os olhos 
ao cóo cairaucudo  pede-lhe, ao menos, o 
consolo d 'um a g o tta  de orvalho q a e  lhe 
refrigere a sêde.

Pois vamos dar-lhe.
Não chores, A rth u r, este m undo ó mesmo 

assim ingrato . «Os quadros m aravilhosos da 
n a tu reza  desenrolam -te no painel desta 
vida incoercivel» e os teu s com panheiros, 
quaes transfugas, fogem para  longe do 
posto (im perator) que te  im pingiram  e vão 
no gozo do ouro p rocu ra r descanço em 
te rras  desconhecidas.

Não chores, A rth u r, as tuas lagrim as

doíradas, mais pu ras q ue  as pérolas de 
O pbir, hão de cah ir com estrondo nas pa­
ginas consoladoras da h isto ria  e lá ficarão 
a fu lg ir como estrellas que brilhavam  n ’es- 
ses olhos m iopes e como um  pro testo  a 
geração q ue  nem  siq uer poude conheoer-t© o g e m o  l

Não chores, A rthur, que os teus com pa­
nheiros G odofredo, Ju ca  de P au la , D r. 
B renha e Chico de P au la , (mais ladinos e 
sensatos) que te abandonaram , não terão  a 
glorificação da posteridade e nem  ficarão 
como vaes ficar—«peça in te rin a  que a 
na tu reza  cuidadosa vasa de seoulo a século 
em moldes transoendentes, inutilisando-os 
depois, pa ra  que olhos profanos não esqua­
drinhem  suas dimensões polyedricas I »

Não chores, A rth u r, que as referidas 
«dimensões polyedricas» que em ti  ab u n ­
dam , jam ais serão vistas p o r olhos profa­nos I

Não chores, A rth u r, que inda has-do 
d ar o teu  voto ao Totó !

Não chores, A rthu r, m eu an jo , qu e  a 
«bauana está assando I»

Im pagavel, mesm o, o artigo  de segunda 
sobre a arregim entação  I

O pândego que o escreveu não sabe a 
h ila ridade  que aq u i provocou aq uella  «charge» 1 

Foi de arrom ba I
41 «arregim entados» e «enoardeuados» 1 
Ató parecem  japonezes que querem  

m etter m edo em  Arthur-Porfco !
Se nós soubéssem os quem  fez aquillo , 

seriam os capazes de dar-lhe de p resen te  a 
obra «M aragunço», a m aior peça de pan to ­
m im a ató ho je  conheoida.

Que appareça o pae d a  creança quo o 
pequeno já  está de bom  tam anho I 

A rregim entação p ’ra  u m l
E  ainda não deram , nem  um  pio sobre o «Rebate» !
Que geute esquecida I 
E  os factos vergonhosos da  policia «que 

está aqui pa ra  m anter a  ordem  I»
Q ual, elles querem , agora, m ostrar ató 

que ponto chegou e parou  o insulto.
As conseqüências ó que dóem.
Isso de an dar escreveudo sob responsa­

bilidade nom e, de peito  descoberto , ó pêta.
Terça-feira ó que irem os ver onde ó que 

as bofeinas estão ap ertando  1 S e ra i  ou não 
serai, seu p a to  !

C onsta-nos, com bons fundam entos, que 
en traram  para  o ba talhão  dos a rreg im en ­
tados e encadernados os celebres e ho n ra­
dos cidadãos T rem e-T erra, F erro , V alete  de 
Copas, Q uatro  páus, E sp adilha , Az de Có- 
pas que nunca estiveram  em  Y tú e nem  
receberam  dinheiro  do D r. Fonseca para  servirem  de capangas !

Que bôa aquisição 1 
C om panheiros m elhores não hão !

E leição :
P artid o  chefiado pelo Exm o.

Snr. B arão do I tah y m  332
G rupo  chefiado por A rth u r 

P orto  e G odofredo Fonseoa 41
Saddo a nosso favor 291
—Vem ,
—Não vem.
—Vem.
Não vem.
—Vem.
—Não vem,
—E ntão  enguliram  com farinha secca 

tudo  o que d ’isse o "R e b a te” ?
—E nguliram , engolem  e engolirão ee 

mais houver pa ra  ser engolido.
—Q ue vergonha !
—E ' q u a  o pato  acha justíssim a a ca ra ­

puça ta lh ad a  pelo Sam uel Porto.
—L á isso ó m a is . . . p a ra  ev itar erro  ou 

ignoranoia, vae hoje o 41 appello  ao Jan- 
jáo  ou algum  arreg im en tado  e encaderna­
do por elle q ue  trag a  um a respostasinha 
ao "R ebate".

Se não vier logo, somos obrigados a reed itar os artigos.
A f f o n s o  E U R IC O .

N o t i c i a r i a
Hospedes

A co mp anh ado  de so a filha, s enhor i ta  
Maria do Carmo Siqueiaa,  e s t e v e  nn 
cidade o es t im ado  c avalhe ir o,  capi tão  
Procopio  José  de Si queira ,  d i g no  v i c e *  
pres idente  da mu ni cipal idade de Caça 
pava e prest ig ioso  m e m b r o  do D i r e c -  
torio Pol í t ico d’aquel la  local idade,  
qu e aqui  v e i o  e m  vis i ta  a seu filho 
l o sé ,  appl i cado a l u m no  do Col l egio  de  
S.  Loiz e a seu so br inh o,  o n o s s o  
ami go  Vergi l io  Ramo s de Sal les ,  ze loso  
e m pr e g a d o  do corre i o  postal  d ’es ta  
ci dade .

V i s i t a m o l - o .

S o ir ó o
P ro mo v id o  por a lguns  r a p i z e s  d ' e s t a  

cidade,  terá lugar no d o m i n g o  p r o x i m o  
nos sa lões  do C iu b ]L avou ra  e C o m m er -  
c io , uma s o ir e é , qu e  o i  m e s m o  d e d i c a m  
as s enhor i tas  y luanas .  
O iiiQ aiatographo

Hoje haverá nova  e x m b i ç ã o  do Bio-  
grapho in te r na c io na l ,  de  pr o pr i ed ade ' do  
S n r  J o s é  BarruccT!

ü a r l T  c o m e ç o  co m a p ro jeccão  d e  
Vistas das pr inc ipaêiTcidades  do mu u do  
e dos s ant os  l ug ar es“ de  J er u sa l ém e 
P ales t i na e algumas'  chesta c i d a d e T  
iQi mjQdo*se  a s e s s ã o  de c i n e m a t o g r a -  
pho e f inal i sando co m a r e p r es e n t ação  
Jã"Paixão ó Morte de J e s ns Chri sto,
co m os  s e g u i n tes quadros  0  n a s c i *  
m e n t o — A~  fuga para o Egyplõ~— En tr a da  f 
tr iumphal  e m J e r u s a l e m  — Agonia de  
Jesus no Monte das Ol ive iras —A traí? 
ç ao —À pri sao fie J e s u s - C a m i n ho d o 
É ã l v a r i o — A Crucif icaç ão — A morte  na  
Cruz— A r ê s s u r e i cão T 

0~es[)ecAaxtilQ^ f i ü i n s ç a r l  âs  8_ç__meia  
e m  nonto.
OesproQuacia

Por d e s p a c h o  do meret i ss i rno do uto r  
Juiz de Direi to da Comarca,  foi de^pro-  
nuuc iado  Vittorio Ferretti ,  d e n u n c i a ­
do pelo Dr. Pro mo t or  P u b l i c o ,  c o m o  
autor do a ssa ss i na to  de A nt o n i o  F e r ­
na nde s  da Si lva,  facto o cc or i do  no  
Sal to,  ha dias.
Pesta doS.Ooragão tio 
Jesus

P ub l ic am os  abaixo o prograrama da 
festa do Sagrado Coração de J es u s  e 
da Beata Margarida M o ria, a reol i sar  se  
na igreja do Bom J e su s ,  e que  é o 
s e g u i n t e  : —

DIA 13 DE O U T U B R O  Começ ara  
o triduo s o l e m n e ,  c om s e r m ã o ,  ás se is  
e  trez quartos  da tarde ,

DIA / 6  : —. 4 s et e e meia  da noa* 
nhã,  mi s sa  e c o m m u u h ã o  g9ral ^ do 
Apostolado da Oração e rece pçã o 03 
novas  Zeladoras.

A tarde  d’e s s e  m e s m o  dia,  será  
feito o depos i to  das rel íquias  dos
santos  martyres ,  que  de ve r ão  s erv ir
para a sagração,  no dia s e g u i n t e ,  d o .  
altar do S a n cl u ar io  Central ,  de Ijcado ao 
Sagrado Coração de J es us ,

Esta c e r i mo ni a  será feita por S . '  
Exma.  R ev dr aa .  o Snr.  B i so ^ r í n o c e sa n o ,  
o b s e r v a n d o - s e  o prescr ipto  no  P o n ti fi*  
c a l- llo m a n o '

DIA 17 - a s  *sele horas  d i  m a n h ã ,  
sagração do altar,  e conelu ida  esta  
c er i mo ni a ,  terá lugar a Missa P o n t i ­
ficai, por S.  Exma.  R e v d m i .  o Sn r.  
Bispo Dio ces ano .

As quatro horas da tarde,  sahirá  
a i m p o ne n t e  proci s são ,  qu e  perc orre rá  
as ruas do c o s t u m e ,  e para m a i or  
bri lhant i smo,  foram coQvidadas todas  
as I r m a n d a i e s  e Asso ci aç õe s  r e l ig io sa s  
d’esta Parochia.

Ao re co lher  a proci s são ,  ha ve rá  s e r ­
mão e  bençara do S . S ,  S a c r a m e n t o .  
Concerto 

S a b e m o s  quo ura grupo de di s t i nc t os  
a ma do res  tendo a f ren te  o c o n h e c i d o  
maestro  ytuano Tristão Mariano,  tra­
tam de organisar para o dia 12  do  
co rrente ,  um e s pl en di do  conce rto ,

Logo qu e  nos  c h e g u e  a mão o 
prograrama,  dar emo s u ma  noticia mais  
c i rcunstanc iada d ’e s s a  festa que  terá  
logar no ’’Club Lavoura e C o mm e r c i o ” .

— »«—
Felicitações d’ «A Cidade»

— Fez h o n te m  a nn os  o Oscar G e r i -  
bel lo,  appl icado a l u mn o do G y mn a s i o  
de S.  Luiz,  e  i rmão do n os s o  c o m p a ­
nheiro  de trabalhos Oswaldo  Ger ibe l l o .

— Faz a nn os  hoj e o Ant eno r Galvão,  
filho do capitão Joaquim Dias Galvão.

Dança ou não dança ?
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íâtl a c t a n a

Medico-Operador
Consultorio e Residencia

b ú a  u o  am, N .  I Iwmwm

Clínica C iru rg ic o -D e n la r ia
Carlos de Souza Freitas

E

Àarã.0 Dantas da Silva
T i *  a lb  a  l l x a  m  a  

R i i  d o  Com m ereio, N. 1 4 7

Ü I

P harm acia  S. Jose’

Do Pereira Mendes" &  Filho

A via m -se  rece ita s  com  p r es teza  e 
t c c e io , a qualquea  h ora  do dio ou 
i a  n o ite .

Tem em  deposito o ex cellen te p r e ­
pa rad o p a ra  cabello  -  PRIM OR.

Largo da Matriz. 1 7

Y T i r

Y J f a i a t a r i a  B r u n i

DE  __________
CHHISTJA1VO BRUNI

' Rua do C om m ercio , N. 89

t f  esta casa ex ecu ta  se com  p e r ­
fe içã o  qu a lq u er  tra b a lh o  sob m edi­
da e pelos m ais m od ern os \ igurinos.

E specialidade em obra s de cin ta

— « P reços  m od icos. » —

L U .  A L t X A X T A X X X  L U . J U  A A L X A Í . B  
G ABIN ETE-DEN TARIO £  

DO CIRURGIÃO DENT ISTA  £  
ED U ARD O  A N D R A D E  t

Fo rma do  pe la  Faculdade de Medi- £  
cina do Rio  de Janeiro* K

t f  este ga bin ete ex ecu ta -se  com  
n itid ez , p e r fe iç ã o , p r es teza  e p r e ­
ços m odicos, todo e q u a lqu er tr a ­
balho c .m cern en le  a a r te .

T raualhos ga ra n tid os .

Rua Visco nde  de P a r na h yb a .
PORTO FELIZ

r r v ^ ç T V Y V v r r r T Y T V T V j f
-odnÉj

r r s r

i= Typographia
JD; c çji^G idadt de ^ ¿ u ;  »

N ’eeta officina aprom pta-M  
com perfeiôâo e n itidez todo •  
qua lqu er serviço a ella concer­
nante.

R u a  d a  P a l m a  , 5ô

J f c :
*T Y

A cceita  q u a csqu cr serv iços de 
sua p ro fissã o .

Rua do C a rm o , N. 1 9

YTU

IDE. ÄUGUSTOICEZÄE

a d y o g a d o

Eon Bi pus, i  si

YTïî‘

DOS DOUTORES
Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADOR
Julió Prestes

R UA  DIREITA,  N.  25  ( S obrado )

S. PAULO

DR.JUUO MMA
a d v o g a d o

R e s i d e n c i a i - R u c i  da A b o liç ã , i  
E s c r i p t o r i o :  R . de S. B en to , 25

s. p a uno
Advoga n 'esta  co m a rca , e em  
ou tra s que seja m  servidas  

p o r  estrad as de fe r r o .

Nn fazenda V assou rai, 
vende-se 2  ju m e n to s  de 

anno  e pouco de idade.
Jumento.

Algo
a

Pereira  Me ndes  & Irmãos,  f az em n e  j 
gocio  para pl antação de  algodão na fa-  j 
zeuda Se te  Quedas  da Conceição ; f or n e­
ce m s e m e n t e s  gratui tamente .

A plantação pôde ser fei ta de  e m p r e i ­
tada ou aforamento de terras.  Principa  
condição que  a v en d a do algodão tem de  
ser feita pelo preço do me rc ado  e para cs  
me smo s.

Ven<’e -eo por 10 0 0 0 3 0 0 0  quatro casa*  
no S ' L T O  DE i ' T U ’, d u . d o  e l las  d# 
alJuguei  I 0 o $ 0 0 0  per m e z  ; hoje já m*  
offerecem ma is  dinheiro ; foram reti f ica­
das a pouco,  s e n do  uma na e sq ni na  
largo da Egreja  tendo a m e s m a  um t e r ­
reno no m e s m o  largo,  de 20  metro» ; 
s en d o outras trez d es ce nd o para uma d»»  
fabricas de t e c i d o s ; a rasão de  t enc iona  
a dispor é porque pretendo ret irar-m»  
d’esta,  quem pretender diri ja-e« e u  Ytá.

rai¡&e atelier pfiDtographico
D E

LUIZ SPITZER
UÜA DO C O M M E R C IO  70

■Hä

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTK MEHLMÃNN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou  n ov a rem essa  de c a r ­
tões postaes  , collecçòes  

com pletas

- «  Y T U ’ » —

S a b o n e t e  J a p o n e z
Na P h arm acia  de S: José, de Pere ira  

Mendes  & Filhos, vende-se Sabonete Ja 
p on ez . infal l ivel  exterm inador das raan - 
chas do rosto, e s p i nh as ,  panno3, sardas  
e t c .O comprador tem direi to a ura e x e m ­
plar de m u s ic a  co n te n do  u ma  valsa ,  
uma schot t iscb e uma polka,  todas de  
Aurélio Cavalcanti ,  denominadas S àbo
iNETE JAPOiNEZ.

V e n d e - s e  tarabem Aguà R ubimat a 
1 $ 2 0 0  a garrafa.

Largo da Matriz 17.

Ph a rm acia  S. José
Y e n t í c  s e  «  P i l u l a s  d e  E s a n o f o -  

l e »  c o n t r a  f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  ; e  
o  a E l i x i r  d e  R e d r o  R o r i n ,  » e s p e -  
c i l i e o  c o n t r a  a s  m o l é s t i a s  d o  e s t o  
m a g o .
r n n n p i n n Q  Na fazenda C onceiçã# 
yscll l l GI I  OS.  vende-se de 100 a 201
e a t i f i r e s .

O abaixo  a ss ignado participa ao publ ico  ytuano,  que acaba de  abrir  
n’esta cidude,  a rua do C o mm e r c i o  n°. 74,  um b e m mo nt ad o  a te l i e r  p h o ­
t ographiée  no qual  e x e c u t a  co m pe rf ei ção  e e s m e r o ,  todo e qua lquer  
trabalho c o n c e r n e n t e  a arte,  e por todos os s ys t ç m a s  os mai s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t am b e m  de d e s e n h o s  de qua lquer  e s p e c i e .

Acha  se  a di spos ição do publ ico  qu e  o que ir a  honrar  co m a sua p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a q u al qu er  hora,  e s ta nd o  t am be m pr omp te  para e xe c u t a r  
trabalhos fóra do ate l ier .

preços razoáveis
Luiz Spitzer

IV. B .  O proprietário d e st e  ate l ier  é artista e não ama do r.

M A H M O R A R I A
O abaixo a ss i gn ado  faz s c i e n t e  ao re sp e i t áv e l  publ ico  d’es l a c i da de  q u e  ao  

dia I o. de De ze mb ro  abriu de n o v o  á rua do Comme r c i o  n.  10 a a cr e di ta da — Mar-  
raoraria Ytuána—  e n ca r r e g a n d o - s e  de qua lquer  obra de  má r m o r e ,  l av a ge m op 
turaulos,  pedras  e todo o s er v iç o  c o n c e r n e n t e  a esta arte.

P reç os  nu nc a  visto,  porque as i m po rt a çõ e s* sã o  di rectas  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t am b e m  de fazer q u al qu e r  obra da acredi tada pedra Grani to  

que se  acha  na Villa do Sal to,  c o m o  sej tm tumu lo s  c ruz es  e qua lquer  obra para  
cons tr uc çã o.

Espera o abaixo a ss i gn ado  m e r e c a r  a conf iança  do r e s pe i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
dara o que  não poupará es f orç os  e m  b e m serv i l - o  c ap ri cha ndo  nas  e n c o m r a e n d a s  
qu e lhe  f or em fei tas .

P. B O N ETTI
E X - S O O O  D E  L .  M U T T Ï

pierça k prmipfs, |tará{eitj

Os s eu s  proprietários  4 ’esta oí l ic ina part ic ipam ao publ ico  y l uauo  
que mudar am a m e s m a  da RUA DE S .  RITA N°. 103, para a RUA DA 
MATRIZ, N°.  2 (esquina )  ; o n d e  acha m se a d i spos i ção  do me umo ,  para,
ex ecuta r todo e qualquer  trabalho re fe rente  ao seu ramo de arte,  c o m  a 
raaxiroa perfeição e modic i dade uos  p reç os .

En vern isa  so qualquer  mo v e i ,  por um s y s t e m a  c ompl et ame Qt e  no vo ,  
e e n ca rreg am se  do adse nt ame nt o  de toda e qua lquer  e s p e c i e  de raachinas .

R u s s o l o  &  I r m a o
R u a  da  Matriz,  N .  2 - E s q u i n a -

' Y T U ’



pi] tem produzido seus maravilhosos effeitos, como [g
Ü3 se pode ver uo semblante d’esta formosa crian- Icj
[j= cinha Carmen Neyra, que estava attacada de
ra] Arkritismo e já está curada radicalmente com [§
i5 este famoso preparado. J®

^ 0 Como o mais necessário para a vida é a saude, ||
j= cada qual deve procurar os meios de adquiril-a.
§  Os melhores symptomas do uma saude perfeita 15
^  são : bôa semblante, robustez e forças. Com a jj|
|  EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto. pois S .
3  é um alimento importantíssimo.^ uma medicina
b t----- — ------ herqiça, que regenera os organismos @1
Í  de i)ilítãdos, purifxJCAT̂ O* e enrique- p
êj cendo o sangue. lá
® Attesto cora o maior prazer, .qno tenho empregado j—.ÕíJ em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul-.5 tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em UHJ
q! geral, nas convalescenças de moléstias longas, no Ü£j|
[3 tuberculose pulmonar, racliitismos ou em geral na» l@J

moléstias constitucionacs. [5 ]
jTj R d ;  ■ ; ' '  V’ ' '}$ (._  C a p i t a l  F e  d e  b a  l .  D r .  BENTO GERARQUE MURTA, p j ]
~-i ^ ÍÍ-P '«¿¿^ **  Doctor em medicina pda Faculdade do Rio de Janeiro, iGnl

Chefe de Districto Sanitario, etc., etc. p—.I
Û j s s- ' /l '■ ven(ja nas pharmacias e Drogarias. KHJ

g  SCOTT & BOWNE, '  Chimicos, NOVA YOEK. jg]

O FF I CI N AS T  Y POGR A PHI CAS
D' A CIDADE DE YTU

CJÜAmteM YTV sssaw»

a r i i M

PEREIRA MENDES & FILHO;

Largo da Matriz d .  17 YTU’
ô< proprietários desta bem montada p' arraacia part ic ipam an publ ico  que ,  

t i n t o  con cl u í do  a mo n t a g e m  da m e s m a ,  acham se aptos  para p e rf e i t a m e n t e  s e r ­
vir  na c o m mo d id ad e  dos  preços ,  a s s e i o  e pr omp t i dã o.

Outrosim declarara que  p o s s u e m  um c o m pl e ct o  s or t i m e nt o  de drogas  e p r e ­
parados n ac iona es  e e x t r au g e i r os ,  l u t o  a c a u te l a da m en te  adquir ido nas pr inc ipae s  
drogarias  de S. Paulo e Rio de Jane iro  ; a por c o n s e g u i n t e  p od e m o íf er e ce r  com  in n eg u a l a v e i s  v ant agens .

O publ ico encontrará  a testa da pharmacia  S.  J O S E ’ o Sr.  FRANCISCO  
P E D R O  DO CANTO KliNf iOKjd plornado pela Escola  de Phaimacia  de S . dP au lo .

Os proprietários  coní iam na g en e r os i d a d e  do publ ico,  e m  vi st a do capricho  qu e e m p r e g a r a m  na m o n t a g e m .
A pharmacia  d i spõ e de u n variado s or t i m e nt o  de aguas  rnineraes  das pr inc i  

p d t i  fontea Al l emã s,  í o g l e z a s ,  Fr anc e za s  e Bras i l ei ras ,
Attende a qualquer  hora da no ute  e be m a s s i m  p os s ue  i n s t r u m e n t o s  que  m g a  por preços  s e m  cornpetetrcia.

Largo cia Matriz n. 17-« Y T U ’ 

Pereira M endes & Fillio.
A telier Photograpliico
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Rua Direita, 51 Ytú
N ’es t e atel ier c ap r i c ho sa me nt e  montado com os mais mo d er n os  a pe rf e i ço amen to s  

da arte,  ex e cu ta  se  co m a ma xima ni t idez e nresteza todo e qual quer  s “rvico< 
e* Dc e r o e n t e  a arte p h ot og rap hi e ) ,  t irando retratos pelos s y s t e ma s  mais anerfei -  
ç . a d o s ,  i n c l u s i ve  a piatinotipia ; e ,  de todos os tama nh os  de s de  os m ign ons  até ao tama nh o natural  ; e  be m ass i m re pr o du e çõ es  '

preços  serão os mais vantajosos  poss íve i s .
Trabalha se  todos os dias,  ainda os mais n e bu lo so s ,  de s de  as oito horas da 

ma nha ,  até as cinco horas,  e a t t en de  ch ama do s  para fora do ate l i er  a nreco^ que se  c o n v e n c i o na r .  - ' p v
O publ ico e n c o n t r a m  tara be m a v en ia,  car tões  po st aes ,  cora vistas  de Ytú ex e c u t a d o s  com leda ni t idez
  FREDERICO EGNER

n n i f & l I QO Na fazenda V assoura i
Kj c L ! I I L u ! I  1 ò  v e n d e - s e  d w s  carri tH-
las novas,  muito bem feitas,  de cabreuva ,  de eixos torneados.

N esta officina apromta-se com brevidade @ nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.
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